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C()NGRESSO NACIONAL 
ATA DA 21.0 SEsslo CONJUNTA 

EM 4 DE MAIO DE 1971 

l.a Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.a Legislatura 

PRESID:í!:NCIA DO SR. PETRÕNIO 
PORTELLA 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Presentes 30 Se­
nhores Senadores e 92 Srs. Deputados. 
Há número regimental. Está aberta 
a Sessão. 

Passamos ao período de breves co­
municações. Concedo a palavra ao 
Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. DEPUTADO ANTONIO BRE­
SOLIN (Comunicação. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, o Brasil está de parabéns 
com suas companhias de navegação 
aérea. Não sei se outros países do 
mundo reúnem o número de emprêsas 
de aviação que o Brasil possui hoje, 
com serviço de alta categoria. A 
VARIG, companhia pioneira, funda­
da pelo saudoso e grande gaúcho Ru­
bem Berta, hoje é (i) cartão de visitas 
do Brasil, pràticamente em todo o 
mundo. O seu conceito cresce à me­
dida que passam os dias. 

Mas aí está, ao lado da VARIG, a 
Cruzeiro, outra companhia de que o 
País pode efetivamente orgulhar-se e 
que dispõe, hoje, dos melhores aviões 
do mundo e que se recomenda tam­
bém pelos grandes serviços que vem 
prestando. 

Temos também a VASP, igualmen­
te muito bem equipada de aviões e 
que, nos últimos tempos, se tem agi­
gantado e levado o confôrto e o pro­
gresso a todos os recantos da Pátria. 

Finalmente, a SADIA, até pouco 
tempo modesta emprêsa de navegação 
aérea, hoje conta com o famoso "Ja­
tão" . Também vem prestando os 
maiores serviços no transporte aéreo 

e no desenvolvimento de nossa que­
rida Pátria. 

:Êste meu' rápido pronunciamento 
tem, sobretudo, o objetivo de focali­
zar - como gaúcho que sou - al­
guns dos aspectos do desenvolvimento 
da VARIG, companhia fundada 'em 
meu Estado, o lendário Rio Grande 
do Sul, e emprêsa que hoje dispõe de 
mais de 70 aviões, 

"A alimentação de nossa rêde 
aérea - diz um comentário -, 
13.a do mundo ocidental em ex­
tensão não duplicada, se proces­
sa através de 79 agências em ter­
ritório nacional e 81 no exterior. 
Atende essa tessitura de linhas a 
72 cidades no Brasil e 22 em -20 
outros países, num total de 94 ci­
dades e 21 países." 

Observa-se, pois, o progresso espan­
toso que vem assinalando o desenvol­
vimento dessa poderosa emprêsa de 
navegação aérea. Seu Diretor-Presi­
dente, Sr. Erik Carvalho, assinalou tal 
acontecimento com a seguinte nota: 

"Dando continuidade ao progres­
so que a VARIG vem alcançando, 
o ano de 1971 deverá ser assinala­
do por duas decisões da maior 
importância para o futuro da em­
prêsa e que lhe abrirão novos ho­
rizontes e melhores perspectivas 
de receita, lucro e produtividade: 
encomenda de aeronaves de gran­
de porte (wide-boby) para as li­
nhas internacionais, e a abertura 
de seu capital social, seguida de 
subscrição pública de ações. Pa­
ra ambas, estamos certos, havere­
mos de contar, como até aqui, não 
só com o indispensável apoio de 
nosso Govêrno, como do público 
que nos tem distinguido com a 
sua preferência, de nossos acio­
nistas e dos quase 11.000 compa­
nheiros de trabalho que, pela sua, 
lealdáde e dedicação, têm propor­
cionad~'à VARÍG a sua trajetórh" 

de progresso e desenvolvimento, 
todos credores de nossos agradeci­
mentos." 

Aqui fica, Sr. Presidente e 8rs, COl1-
gres~istas, êste registro. Congratulo­
me com a VARIG e com as demo.is 
emprêsas de navegação aérea do Bra­
sil, formulando os mais sinceros votos 
de que os diretores dessas organiza­
ções, em sintonia com o Govêrno, pro­
curem fazer com que suas emprêsa':!, 
crescendo sempre, continuem prestan­
do os maiores serviços ao Brasil e, so­
bretudo, à população brasileira. (Mui­
to bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador P"!­
trônio Portella) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Edgard Pereira. 

O SR. DEPUTADO EDGARD PE­
REIRA (Comunicação. Lê.) - Sr. 
Presidente, Srs. Parlamentares, Minas 
Gerais, em sua arrancada para o de­
senvolvimento, contou com significa­
tiva solenidade realizada, no último 
sábado, no Palácio dos Despachos, em 
Belo Horizonte: a assinatura do con­
trato de constituição do CEAM -
Centro de Abastecimento Mineiro, 

O Centro de Abastecimento ocupa­
rá uma área de 900 mil metros qua­
drados, distando apenas 12 km da 
Praça Sete, sendo sua área total duas 
vêzes superior à da CEASA, em São 
Paulo, tornando-se, assim, o maior 
empreendimento em seu gênero, na 
América Latina. 

Entrará em sua primeira fase de 
funcionamento no final de 1972 e terá 
tôdas as condições de armazenamen­
to, escoamento e mercado livre de 
produtos agrícolas e hortigranj eiros . 
Sua intervenção se fará sentir na re­
gularização e disciplinação do comér­
cio entre o produtor e o consumidor, 
eliminando intermediários e atuando 
no sentido de estimular os produtores 
a adotarem novas técnicas e métodos 
de cultivo, tendq em .vi.sta a justa re­
muneração para o seu trabalho. 
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AS SIN ATURAS 
Via Superfície: Via Aérea: 
Semestre ................ Cr$. 20,00 Semestre ...••........... Cr$ 40,00 
Ano ..................... Cr$ 40,00 Ano ..........•.......... Cr$ 80,00 

O preço d? exempIár atrasado será acrescido de Cr$ 0,02 
, .' ~ragem: 15.000·exemplares 

Assinaram o contrato, dentre ou~ 
IWOS, o Ministro Cirne Lima, o Gover~ 
,:~oor Rondon Pacheco, o Secretário 
-°MHson Paulinelli, da Agricultura, o 
Presidente da COBAL e o Prefeito Os~ 
waldo Plerucetti. 
; l.:Ptscursando na ocasião, afirmou o 
Mi.rüstro da Agricultura: 
l,V.' "Ao assinar êste documento, esta~ 
.qJ! mos iniciando um empreendimen~ 
.HI. to da maior importância para a 

política de abastecimento do Pais. 
,Esta obra se destina, bàsicamente, 
a aproximar o prOdutor do con~ 

sumidor, racioIlalizando a siste~ 

mática de comercialização dos 
produtos agrícolas e hortigranjei~ 
ros, possibilitando melhores con~ 
dições de qualificação das mer­
cadorias, melhores condições de 

o preço, melhores condições de es­
:, tocagem, escoamento e comercia­

o 'lização." 
Em seguida, o Governador Rondon 

Pacheco relembrou que seu Govêrno 
u(~tp. . duas metas básicas: educação e 
__ ail'Hf!ultura. o dinâmico Governador 
~ffi3:J!laro ao enunciar: 
. lfI "Quero afirmar que êste empre­

Tf endimento vai' aglutinar, como 
pólo econômico, mais de 240 mu­
nicípios mineiros, permitindo me­

. lhores condições de comercializa-
o JI.""'·ção de seus produtos: Minas Ge­
.IH,", rais, ~ue tem o maior rebanho 

_,I:{ bovino' 'd~ Í=i+liml,' a maior bacia 
't·ro·'i.eiteH:-aíAn~~Po segundo produtor 
,:IlM \<-

de leite, o terceiro produtor de 
café, e outros produtos da primei­
ra linha de necessidades, terá, 
agora, um centro distribuidor des­
sas mercadorias. Pode V. Exa., 
Ministro Círne Lima, levar ao 
Presidente Médici a certeza de 
que Minas cumprirá seu dever 
com o programa de desenvolvi­
mento da Revolução de 1964." 

Minas está, pois, de parabéns com 
a construção do seu Centro de Abas­
tecimento, que terá oportunidade de 
prestar uma gama ·enorme de servi~ 

ÇOfi a tôda a população.' 
A respeito do perfeito entrosamento 

mantido entre o Gbvêrno estadual e 
as autoridades federais, vale a pena 
transcrever notáv~l editorial do Esta:' 
do de l\Jinas, em sua edição de 1.0 de 
maio: 

"AOAO INTEGRADA 

A presença do ministro Cirne 
Lima, hoje, em Belo Horizonte, 
representa a oitava visita minis~ 
terial que o governador Rondon 
Pacheco recebe, em seus primei~ 
ros 45 dias de govêrno. Anterior­
mente, 'llqui -estiveram o ministro 
Reis Velloso, do Planejamento 
(duas vêzes, para a posse e para 
a cerimônia de i!onstituição da 
Arafértíl), o ministro Delfim N et­
to, da Fazenda, o ministro Costa 
Cavalcanti, dQ I:wafjpr, o minis­
tro Adalberto Barros Nunes, da 

Marinha, o ministro Dias Leite, 
das .Minas e Energia, e o ministro 
Mário Andreazza, dos Transpor­
tes, que só não se avistou pessoal­
mente com o governador porque 
êste se encontrava acamado. Isto, 
sem se falar no general El)nesto 
Geisel, pr,esidente da PETRO­
BRÁS, que ocupa posição de nivel 
ministerial. 
A presença dêsses ministros em 
Minas representa, obviamente, a 
evidência do perfeita entrosamen­
to entre os governos de Minas e 
da República, confirmando, con­
sequenteinente, as afirmações que 
o Sr. Rondon Pacheco fizera ao 
assumir o govêrno do Estado, 
quanto à confiança que deposi­
tava no apoio do poder c.entral. 
E o que é essencial: cada presen­
ça de ministro -em Minas não re~ 
presenta, apenas, uma demons­
tração de apreço pelo Sr. Rondon 
Pacheco, mas, principalmente, o 
estabelecimento de importantes 
entendimentos para a solução dos 
problemas básicos do Estado . 
Amanhã, já estará de nôvo em 
Minas o ministro Reis Velloso, do 
Planejamento. l!:le vai direto para 
Araxá, de onde segue segunda­
feira para Uberaba, a fim de se 
encontrar com o governador Ron­
don Pacheco e partiCipar da so-

,:.JwWade de abertura da, XXXVJI 
: ~ ,I' _!!)xBfl&i~~9 -Feira Agropecuária '1 e 
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da XIII Exposição Nacional de 
Gado Zebu." 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!> 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Não há mais ora­
dores inscritos para o periodo de 
breves comunicações. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Votação, em turno único, do 
Projeto de Lei Complementar n.o 
3, de 1970 (CN), que fixa normas 
para o cumprimento do disposto 
nos arts. 98 e 108, § 1.0, da Cons­
tituição, tendo 
PARECER sob n.o 20, de 1971 
(Cm, da Comissão Mista, FAVO­
RÁVEL ao Projeto e à Emenda 
n.o 4; FAVORÁVEL às Emendas 
n.os 1, 2 e 5, nos têrmos das sube­
mendas que apresen~a; e pela 
REJEIÇAO das Emendas n.os 3 
e 6.-

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Estão presentes 30 
Srs. Senadores e 95 Srs. Deputados. 
Não há número legal para delibera­
ções. Suspendo a sessão por 30 minu­
tos, a fim de aguardarmos a existên­
cia de quorum. 

(A sessão é suspensa às 10 horas e 

15 mznutos.) 

As 10 horas e 45 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- Flávio Brito - José Lindoso - Jo­
sé Esteves - Cattete Pinheiro - Mil­
ton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
Fausto Castello-Branco - Petrônio 
Portella - Helvídio Nunes - Walde­
mar Alcântara - Wilson Gonçalves -
Dinarte Mariz - Duarte Filho - Mil­
ton Cabral - Ruy Carneiro - João 
Cleofas - Paulo Guerra - Wilson 
Campos - Arnon de Mello - Luiz Ca­
valcanti - Augusto Franco - Lean­
dro Maciel - Lourival Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa­
rah - Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Magalhães Pinto - Carvalho 
Pinto - Franco Montoro - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira -
Emival Caiado -.:. Osires' Te1xêlra -

: Filinto Müller - Matosl LelIl:r-:.;:L Ney 
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Braga - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos - Lenoir Vargas - Daniel Kr1e­
ger - Guido Mondin. 

E OS SRS. DEPUTADOS; 

Acre 
Joaquim Macêdo - ARENA; Nasser 

Almeida-ARENA; Ruy Lino-MDB. 

Amazonas 
Joel Ferreira - MDB; Rafael Fa­

raco - ARENA. 
Pará 

Édison Bonna - ARENA; João Me­
nezes - MDB; Júlio Viveiros-MDB; 
Juvêncio Dias - ARENA; Pedro Car­
neiro - ARENA; Stélio Maroja­
ARENA. 

Maranhão 

Eurico Ribeiro - ARENA; Freitas 
Diniz - MDB; Henrique de La Rocque 
- ARENA; João Castelo - ARENA; 
Pires Sabóia - ARENA. 

Piauí 
José Pinheiro Machado - ARENA; 

Severo Eulália - MDB. 
Ceará 

Álvaro Lins - MDB; Edílson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente 
- ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebran­
do Guimarães - ARENA; Jonas Car­
los - ARENA; Leão Sampaio -
ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; 
Osiris Pontes - MDB; Paes de An­
drade - MDB; Pars,ifal Barroso -
ARENA. 

Rio Grande do Norte 
Antônio Florêncio - ARENA;' Djal­

ma Marinho - ARENA; Henrique 
Eduardo Alves - MDB; Pedro Lucena 
- MDB; Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Álvaro Gaudêncio - ARENA; An­
tônio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
-ARENA; Janduhy Carneiro-MDB; 
Marcondes Gadelha - MDB; Petrônio 
Figueiredo - MDB; Wilson Braga -
ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA; Airon 

Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Geraldo Guedes - ARENA; 
Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Joa­
quim Coutinho - ARENA; Josias Lei~ 
te - ARENA; Lins e Silva - ARENA; 
Marco Maciel - ARENA; Marcos 
Freire - 'J!Jrn!3;1 Thales Ramalho -
MDB. ,~ 1;'1 1)::3 

Alagoas 
Geraldo Bulhões - ARENA; José 

Alves - ARENA; Oceano Carleial -
ARENA. 

Sergipe 
Eraldo Lemos - ARENA; Fraribis­

co Rollemberg - ARENA; Raimundo 
Diniz - ARENA; Passos Pôrto -
ARENA. 

Bahia r 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flôres - ARENA; Fernando Maga-

, lhães .- ARENA; Hanequim Dantas 
- ARENA; Ivo Braga - ARENA; 
João Alves - ARENA; Manoel Novaes 
- ARENA; Necy Novaes - ARENA; 
Odulfo Domingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo -
- '\.RENA; Ruy Bacelar - ARENA; 
rheóduÍo de Albuquerque - ARE~rA; 
Tourinho Dantas - ARENA; V\1isco 
Neto - ARENA; Walson Lopes -
MDB; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario - MDB; Élcio 'Al­
vares - ARENA: José Carlos Fonsêca 
- ARENA; Oswaldo Zanello'- ARE­
NA. 

Rio de Janeiro 

Alberto Lavinas - MDB; Ari 
Theodoro - MDB; Brígido Tinoco' -
MDB; Dayl de .Almeida - ARENA; 
Daso Coimbra - ARENA; Hamilton 
Xavier - MDB; José Haddad-ARE­
NA; José Sally - ARENA; Luiz Braz 
- ARENA; Márcio Paes - ARENA' 
Moacir Chiesse - ARENA; Osmar 
Leitão - ARENA: Peixoto Filho -
MDB; Rozendo de Souza - ARENA 
Silva Barros - ARENA: Walter Silvo 
-MDB. 

Guanabara 
Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 

Norões - MDB; Célio Borja - ARE 
NA; Eurípides Cardoso de Menezes -
ARENA; Florim Coutinho - MDB 
José Bonifácio Neto - MDB; JG de' 
AraÚJO Jorge - MDB; Léo Simões -
MDB; Lisâneas Maciel - MDB; 'Bôpu 
Coêlho - ARENA; Nina Ribeiro·'­
ARENA; Osnelli Martinelli-ARENA, 
Pedro Faria - MDB; Rubem Medina 
- MDB; Waldemiro Teixeira - MDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair 
Chagas - ARENA; Athos de Andrade 
- ARENA; Aureliano Chaves - ARE­
NA; Batista Mir3;m\.a --:-t ARENA; Ben­
to Gonçalves ~ 'AR~NA; Bias Fortes 

- , ..\ '"" 11 

- ARENA; Carlos Càtta - MDB; 
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Delson Scarano - ARENA; Edgard 
Pereira - ARENA; Elias Carmo -
ARENA; Fábio Fonsêca. - MDB; Fa­
gUl).d,es Netto - ARENA; Francelino 
P(lr~üra - ARENA; Geraldo Freire -
ARENA; Homero Santos - ARENA; 
Hugo Aguiar - ARENA; Jairo Maga­
lhães - ARENA; Jorge Ferraz -
MnB; Jorge Vargas - ARENA; José 
Btlnifácio - ARENA; José Machado 
.::... ARENA; Manoel de Almeida -
ARENA; Manoel Taveira - ARENA; 
Murilo Badaró - ARENA; Navarro 
Vieira - ARENA; Nogueir!l. de Rezen­
de - ARENA; Padre Nobre - MDB; 
Paulino Cícero - ARENA; Renato 
Azerado - MDB; Sílvio de Abreu -
MD:e; Sinv!l.l Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MDB. 

" ( 

São Paulo 

Aldo Lupo - ARENA; Athiê Coury 
- MDB; Cantídio Sampaio - ARE­
NA; Dias Menezes - MDB; Francisco 
Amaral - MDB; Freitas Nobre -
MDB; .Ildélio Martins - ARENA; 
Oten~ Rodrigues - ARENA; Paulo 
~lberto - ARENA; Plínio Salgada -
ARENA; Silvio Lopes - ARENA. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Bra­
smo Caiado - ARENA; Fernando 
Cmlha - MDB; Henrique Fanstone 
- 'ARENA; Jarmund Nasser - ARE­
NA; José Freire - MDB; Juarez 
Bernardes - MDB; Siqueira Campos 
- ARENA; Wilmar Guimarães 
ARENA. 

Mato Grosso 

Garcia. Netto - ARENA; Gastão 
Müller - ARENA; João da Câmara 
- ARENA; Ubaldo Barém - ARENA. 

Paraná 
Agostinho Rodrigues - ARENA; 

Antônio Ueno - ARENA; Ardinal Ri­
bas - ARENA; Emílio Gomes - ARE­
NA; FláVio Giovine - ARENA; ítalo 
Conti - ARENA; Mário Stamm 

','11/ 

A~ENA; Túlio Vargas - ARENA. 
b. .!, 

Santa Catarina 
:Asel Avila - ARENA; Adhemar 

Ghi$i - ARENA; Albino Zeni - ARE­
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Díb 
Cn.erem - ARENA; Francisco Grillo 
- ,ARENA; Francisco Libardoni -
Mll8; Jaison Barreto - MDB; João 
LiIÜ'ffi.res - ARENA; Laerte Vieira -
MDB; Pedro CoHin - ARENA; Pe­
d~,rJNo - 'MliJB! ',lWiIlmar Dallanhol 
-4RENA. 
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Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu 

Collares - MDB; Aldo Fagundes -
MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Milller - MDB; Antônio Bre~ 
solin - MDB; Ary Alcântara - ARE­
NA; Arlindo Kunzler - ARENA; Ar­
naldo Prieto - ARENA; Cid Furtado 
- ARENA; Clóvis Stenzel- ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzl 
- MDB; Getúlio Dias - MDB; Jairo 
Brum - MDB; José Mandelli - MDB; 
Lauro Leitão - ARENA; Lauro Ro­
drigues - MDB; Marques Fernandes 
- ARENA; Nady Rossetti - MDB; 
Sinval Guazelli - ARENA; Vasco 
Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 
Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 
Sílvio Botelho - ARENA. 
O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­

trônio Portella) - Havendo número 
legal para deliberar, está reaberta a 
Sessão. Encontram~se na Casa 54 Srs. 
Senadores e 216 Srs. Deputados. 
. Já foi encerrada a discussão da ma­
téria. Passemos à votação. De acôrdo 
com o disposto no art. 59 da Consti­
tuição, as Leis Complementares so­
mente serão aprovadas se obtiverem 
maioria absoluta de votos dos mem~ 
bras das duas, Casas do Congresso 
Naeional. 

Como sabem V. Exas., e de acôrdo 
com as respectivas lideranças, a Mesa 
deliberou que, nestes casos, desde que 
Maioria e Minoria concordem com o 
que se vai votar e preViamente tal de­
claração seja feita, consideraremos 
cumprido o dispositivo da Constitui­
ção, que exige quorum qualificado 
para a votação de leis complementa­
res, comO de resto ocorreria também 
na hipótese de emenda à Constitui­
ção, ou seja, dois terços. 

O Sr. Deputado Cantídio Sampaio 
- Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra, 
pela ordem, o Sr. Deputado Cantídio 
Sampaio. 

O SR. DEPUTADO CANTíDIO SAM~ 
PAIO (Questão de Ordem. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, 
queria declarar à Mesa que,· éom ex~ 

ceção do destaque que esta Casa deve 
apreciar, quanto ao projeto e às emen­
das há acôrdo de votação entre a 
Maioria e a Minoria. De modo que po­
deria, com exceção dêsse destaque, ser 
aplicado o critério da última sessâo 
que V. Exa. tornou, para faci~itar 

nossos trabalhos e por economia pro­
cessual, uma regra de procedimento 
desta Casa. (Muito beml) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Há sôbre a mesa 
requerimento subscrito pelo Líder 
Nelson Carneiro, que vai ser lido pelo 
Sr. 1.°-Secretário. 

Ê lido o seguint~ 

REQUERIMENTO 
N.o 2, de 1971 

Nos termos do disposto no § 2.° do 
art. 49 do Regimento Comum, reque­
remos destaque para votação em se­
parado do § 3.° da Emenda n.D 2 ao 
Projeto de Lei Complementar n.O 3, 
de 1970 (CN), que fixa normas para o 
cumprimento do disposto nos artigos 
98 e 108, § 1.°, da Constituição. 

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1971. - Senador Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trÔnio Portella) - Em votação o re­
querimento. 

O Sr. Senador Nelson Carneiro -
Sr. Presidente peço a palavra. para 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESlD,ENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Tem V. Exa. a pa~ 
lavra. 

O SR. SENADOR NELSON CARNEI­
RO (Encaminhamento de votação -
Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, o Congresso está convocado 
para, através de 5 votações nominais, 
concluir a apreciação dêste projeto. 
Maioria e Minoria acertaram em que 
as 4 primeiras votações serão simbó­
licas, tanto interessa ao funcionalis­
mo d.o Congresso, como ao do Judiciá­
rio a não aplicação imediata da Lei 
n,o 5.645, ainda mais prejudiCial do 
que o proj eto em exame. A divergên­
cia entre Maioria e Minoria resulta' 
apenas do texto do § 3.° da emenda 
do nobre Deputado, da ARENA de São 
Paulo, ítalo Fittipaldi. 

Ao encaminhar esta votação, cum~ 
pre-me dizer, Sr. Presidente, que tam­
bém eu reconheço os defeitos de re­
dação que existem nesta emenàa e 
por Msd ~ediria a V. Exa., porque se 
tra ta de apreender o mesmo pensa-
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mento e traduzir os mesmos propósi­
tos de V. Exa., ao presidir a votação 
dês te destaque, que o faça nos seguin­
tes têrmos, que daqui sugiro às Co­
missões de Redação competentes: 

"Art. 6.0 - Até a aplicação efe­
tiva das normas de paridade pre­
vistas nesta lei, não se fará ne", 
nl1Uma distinção entre os funcio­
nários dos três Podêres no que 
tange ao percentual de eventuais 
reajustamentos de vencimentos." 

É o mesmo pensamento com maior 
clareza. Assim se observará, Sr. Pre­
sidente, o disposto no art. 51 do Re­
gimento Comum, que diz: 

"Concluída a votação, a matéria 
voltará à Comissão Mista para 
redação final, ficando interrom­
pida a Sessão pelo tempo neces­
sário à sua lavratura, podendo, 
entretanto, ser concedido à Co­
missão, prazo máximo de 24 horas 
para a sua elaboração." 

Os pOdêres da Comi'ssão Mista agin­
do como Comissao de Redação são os 
mesmos da Comissão de Redação do 
Senado Federal, in verbis, art. 115, § 
2 o· 

"A Comissão de Redação escoi­
mará as proposições, ainda que 
não emendadas, dos vicios de lin­
guagem, das impropriedades de 
expressão e dos defeitos de téc:' 
nica legislativa." 

Assim, espero que o Congresso Na­
cional seja sensível à realidade que 
vivemos e não abra as portas para 
que partam os funcionários do P.oder 
Legislativo e do Poder Judiciário. 

Ainda ontem à noite me foi dado 
constatar um dado a mais que desejo 
trazer ao exame desta Casa. Um mo­
torista da Câmara e do Senado recebe 
580 cru:zeiros como salário-base. As 
embaixadas que se estão sediando em 
Brasília já estão convocando êsses 
mesmos servidores para ocupar o car­
go de motoristas dos seus funcioná­
rios, pagando 1.300 cruzeiros. No dia 
em que o funcionário da Câmara, do 
Senado e do Poder Judiciário receber 
a mesma importânCia que recebe o 
funcionário do Poder Executivo, numa 
classificação que se anuncia, então, 
todos, ou muiros dêles, se transferirão 
para o Poder Executivo e voltarão aos 
seus Estados de origem, onde encon­
trarão as suas famílias, os seus ami­
gos e outras possibilidades de ~r.aba­
lho. 
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Temos de verificar que os membros 
do Poder Legislativo e do Judiciário 
residem em Brasília, onde os funcio­
nários não encontram sequer casa 
para alugar, e o Estado não tem mo­
radia para dar a todos. A situação é 
diferente daquela que comportasse 
uma extensão indiscriminada a todos 
os servidores. 

Por tudo isso, dando o apoio da 
Minoria ao projeto em aprêço e con­
cordando com o ilustre Líder, Depu­
tado Cantídio Sampaio, na votação 
simbólica dos quatro primeiros itens, 
espero, não como parlamentar da Mi­
nona, mas como intérprete de uma 
consciência que se generalizou nesta 
Casa, de homens da Maioria e da Mi­
noria, que se aprove esta emenda, que 
não partiu dos arraiais do MDB, mas, 
ao contrário, teve sua origem e ins­
piração na pessoa do ilustre membro 
da ARENA, Deputado ítalo Fittipaldi. 
(Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Está em votação 
o requerimento. Permiti, todavia, que 
o Líder Nelson Carneiro fizesse a ex­
posição relativa ao mérito do desta­
que, a fim de que ficasse bem escla­
recida a 'posição de ambas as banca­
das no concernente à matéria que em 
seguida iremos votar, 

Os Srs. Deputados que aprovam o 
requerimento, queiram ficar como se 
encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 

É o seguinte o projeto aprovado 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
N.o 3, de 1970 (CN) 

Fixa normas para o cumpri­
mento do disposto nos artigos 98 
e 108, § 1.0 , da Constituição. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - Aos cargos integrantes 

dos Quadros de Pessoal dos órgãos 
dos Podêres Legislativo e Judicuirio 
da União aplicam-se, no que couber, 
os sistemas de classificação e níveis 
de vencimentos vigorantes no serviço 
civil do Poder Executivo. 

Art. 2.0 - Os órgãos dos podêres 
Legislativo e Judiciário elaborarão, 
até 30 de junho de 1971, projetos de 
classificação e de retribuição dos car­
gos das respectivas Secretarias e Ser­
viços Auxiliares, observado o disposto 
nesta Lei ..complementar. 

§ 1.0 - A classificação dos cargos 
referidos neste artigo, sem paradig­
mas no serviço civil do Poder Exe­
cutivo, será precedida de levantamen­

, to de suas atribuições, para adequada 
avaliação e conseqüente fixação de 
seus vencimentos, respeitado o siste­
ma de retnbuição vigorante no Poder 
Executivo. 

§ 2.0 - Independe"á do levanta­
mento a que alude o § 1.0 a classi­
ficação dos cargos de denominação 
igual à dos cargos do Poder Executivo 
que tenham o mesmo grau de respon~ 
sabilidade e eXIjam a mesma forma­
ção profissional. 

Os Srs. Senadores que aprovam o • Art. 3.0 
- Na classificação dos car­

requerimento, queiram ficar como se gos em comissão levar-se-á em conta 
encontram. (Pausa.) o nível hierárquico dos respectivos ór-

gãos, na organização dos Três Podê-
Aprovado. res da União. 
Será votado, em separado, na oca- Art. 4.0 _ Em decorrência da apli-

sião devida, o § 3.° da Emenda n.O 2. cação desta Lei Complementar, ne­
Tratando-se de matéria que depende nhum servidor sofrerá redução do 
de quorum especial, já esclareci que que vem, legalmente, percebendo até 
a votação poderá ser simbólica, eis a data da sua vigência. 
que as duas bancadas já se pronun- § 1.0 _ Aos atuais funcionários é 
ciaram favoráveis. assegurada, a título de vantagem pes-

Está em votação o projeto, ressaI- soaI, nominalmente identificáver;" 3: 
vado o destaque e ressalvadas as diferença entre o vencimento dos car­
emendas e sub emendas. gos efetivos de que são titulares e o 

OS 81'S. Deputados que o aprovam, vencimento que resultar da nova clas-
queiram ficar como se encontram. sificação. 
(Pausa.) § 2.0 

- Sôbre a diferença a que se 
refere o § 1.0 não incidirão reajusta­

Aprovado. mentos supervenientes, nem se es­
Os ,8rs. Senadores que o aprovam, tabelecerá, em virtude dela, discrimi-

queiram ficar como se encontram. nação nessas concessões. 
(Pausa.) § 3.0 _ A diferença,de vencimentos 

Aprovado.:< ' referida neste artigo incorpora-se aos 



proventos da aposentadoria e da dis­
ponibilidade. 

Art. 5.° - As funções gratificadas 
necessárias aos serviços dos órgãos dos 
P04~es Legislativo e Judiciário serão 
cr~ªdas nos respectivos regulamentos 
ou. r.egimentos, respeitados os princí­
pios de classificação vigorantes no 
PÇlder Executivo. 

Art. 6.° - Aplicam-se aos funcio­
nários dos Tribunais de Contas da 
União e do Distrito Federal as dispo-
sições desta Lei Complementar. , 

Art. 7.° - Esta Lei Complementar 
entra em vigor na data de sua publi­
cação. 

Art. 8.° -' Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trAn~() Portella) - Aprovado o pro­
jeto; passa-se à votação da Emenda 
n.o 4, que tem' parecer favorável da 
Comissão Mista. A a p r o v a ç ã o da 

-emenda importa a prejudicialidade d&, 
Erlienda n.o 3. 

às' 8rs. Deputados que aprovam a 
enféií'da queiram permanecer como se 
ert'Eóntram. (Pausa.) 

Aprovada. 
Os Srs. Senadores que aprovam, 

qutliram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovada. 
-/i 
i,Wrovada a Emenda n.o 4. Está pre-

judicada a de n.o 3. 
1!l a seguinte a emenda apro-

vada 
EMENDA N.o 4 

O art. 3.° do Projeto de Lei Com­
plementar n.o 31/70 passa a ter a se­
guinte redação: 

,"Art. 3.° - Os vencimentos dos 
cargos em qomíssão do Poder Le­
gislativo e do Poder Judiciário não 
poderão ser superiores aos pagos 
pelo Poder Executivo, para cargos 
de atribuições iguais ou asseme­
lhadas." . ~ ~ 

'4:'; 1!l a seguinte a emenda preju­
diq~4a 

'c' EMENDA N.o 3 
'Redija-se assim o art. 3.°: 

"Art. 3.° - Os cargos em comis­
. são, na organização dos Três Po­

dêres da União, atendidas as suas 
.,,,.atribuições e grau de responsabi­
'.:lidade, terão os mesmos venci­

mentos, 'l"es.peitada a autonomia 
'B'de cada éJ.:gifXllíl~estruturação de 

bBeUS ser'ViQÓs administrativos." 
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o SR. PRESIDENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Passa-se à votação 
da Emenda n.O 6, que tem parecer 
contrário da Comissão Mista. 

Os Srs. Deputados que a aprovam 
queiram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Rejeitada. 
Deixa de ser, portanto, submetida ao 

Senado a emenda. 
1!l a seguinte a emenda rejei­

tada 
EMENDA N.o 6 

Onde convier: 
"Art. - As promoções do fun­
cionalismo civil dos Podêres Exe­
cutivo, LegIslativo e Judiciário, 
por antiguidade e por merecimen­
to, serão feitas anualmente, nos 
meses de abril e outubro." 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Votação, da Sub­
emenda à Emenda n.o 5. 

Os Srs. Senadores que a apróvarem 
queiram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovada. 
Os Srs. Senadores que a aprovarem, 

queiram permanecer como se encon­
tram. (Pausa.) 

Aprovada. 
Com a aprovação da subemenda, 

fica prejudicada a emenda. 
1!l a seguinte a sub emenda apro­

vada 
SUBEMENDA A EMENDA N.o 5 

• Dê-se à Emenda a seguinte reda­
ção: 

O art. 4.° passa a ter a seguinte 
redação: 

"Art. 4.° - Em decorrência da 
aplicação desta Lei Complemen­
tar, nenhum servidor sofrerá' re­
dução do que, legalmente, perce­
ber à data da vigência desta Lei." 

1!l a seguinte a einenda preju­
dicada 

EMENDA N.o 5 

Suprima-se do art. 4.°, in fine, a 
expressão "até a data de sua vigên­
cia" . 

o SR. PRES1DENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Votação da Sub­
emenda às Emendas de n.os 1 e 2, res­
salvado o destaque aprovado para o 
parágrafo 3.° da Emenda n.o 2 . 

OS 81'S. Deputados que aprovam a 
subemenlÍa queiram permanecer como 
se acham. (Pausa.) 

Está aprovada. 

Mafu de lan' 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
sub emenda queiram permanecer como 
se encontram. (Pausa.) 

Aprovada. 
Ficam prejudicadas as Emenda~ n.05 

1 e 2. 
É a seguinte a submenda. apro­

vada 
SUBEMENDA AS EMENDAS N.os 1 E 2 

Dê-se às Emendas a seguinte reda­
ção: 

O art. 2.° passa a ter a seguinte 
redação: 

"Art. 2.° - No prazo de sessenta 
dias, a contar da publicação do 
ato que aprovar a aplicação, no 
Poder Executivo, da sistemática 
estabelecida pela Lei n.o 5.645, de 
10 de dezembro de 1970, em rela­
ção a cada Grupo de Categorias 
Funcionais, os órgãos dos Podêres 
Legislativo e Judiciário elabora­
rão proje~os de classificação das 
correspondentes categorias. 
§ 1.0 - Os órgãos a que alude 
êste artigo, em igual prazo, a con­
tar da publicação dos atos que 
aprovarem os respectivos planos 
específicos de retribuição, decor­
rentes da mesma Il,orma legal, 
elaborarão, também, os planos de 
retribuição dos correspondentes 
Grupos. 
§ 2.° - A. classificação dos car­
gos referidos neste artigo, sem 
paradigmas no serviço civil do 
POder' Executivo, será precedida 
de levantamento de suas atribui- . 
ções, para adequada avaliação e 
conseqüente fixação de seus ven­
cimentos, respeitado o sistema de 
retribuição Vigorante no Poder 
Executivo. 
§ 3.° - Independerá do levarlta- . 
menta a que alude o § 1.0 a clas­
sificação dos cargos de denomi­
nação igual à dos cargos do Po­
der Executivo que tenham o mes­
mo grau de responsabilidade e 
exijam a mesma formação pro­
Ílssional." 

8ão as seguintes as emendas 
prejudicadas, ressalvada a parte 
destacada: 

N.o 1 

Dar ao art. 2.0 a seguinte redação: 
"Art. 2.0 

- Os órgãos dos Podê­
res Legislativo e Judiciário, na 

'medida em que forem implanta­
"Elas lilero Poder' Executivo as du'e­

trizes para a classificação de caf.. 
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gos do Serviço Civil da União e 
das autarquias federais, elabora­
rão, no prazo de 00 (sessenta) 
dias, proj etos de classificação e 
retribuição dos cargos das respec­
tIVas Secretarias e Serviços Au­
xílíares, observado o disposto nes­
ta Lei Complementar." 

N.o 2 

. Substitua-se, no art. 2.°, a expres­
são "até 30 de junho de 1971", pela 
redação seguinte, suprimin<1o-se, tam­
bém, a parte final do § 1.0, a partir 
de "respeitado o sistema de retribui­
ção vigorante no Poder Executivo", ~ 
acrescentando-se mais um parágrafo, 
que passará a ser o 3.°: 

Art. 2.0 - .. , até 90 (noventa) 
dias após a instituição, por lei, do 
Plano de Classificação e Retribui­
ção de Cargos do Serviço Civil do 
Poder Executivo e suas autar­
quias, ... 
li 1.0 

- A classificação dos cargos 
referidos neste artigo, sem para­
digmas no serviço civil do Poder 
ExecutIvo, será precedida do le­
vantamento de suas atribuições 
para adequada avaliação e con­
seqüente fixação de seus venci­
mentos. 
§2.o- ................. : ....... . 
§ 3.0 

- Até a conclusão final dos 
projetos previstos neste artigo e 
sua transformação em lei, os ser­
vidores civis dos Três POdêres, 
observadas, no que couber, as 
respectivas peculiaq;i.dades, terão 
seus vencimentos reajustados na 
forma das normas vigentes. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Passa-se à votação 
do § 3.° da Emenda n.o 2, conforme 
destaque aprovado pelo Plenário. 

O Sr. Deputado Ary Alcântara - Sr. 
Presidente, peço a palavra para en­
caminhar a votação. . 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portela) - Tem Vossa Exce-, 
lência a palavra. 

O SR. DEPUTADO ARY ALCANTA­
RA (Encaminhamento de votação -
Sem revisão do orador.) -- Sr. Presi­
dente, 81'S. COl1;gressistas, designado 
para relatar o projeto de lei compls­
mental' hoje em votação, procuramos, 
dentro de nossas limitações, estudar 
tôda a legislação pertinente'i!- maté­
ria~ 
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Em primeiro lugar, detivemo-nos 
em saber quem havia feito os estudos 
e quem havia redigido o anteprojeto 
remetido ao Congresso Nacional. Ve­
rificamos que tanto o Judiciário como 
o Legislativo designaram pessoas do 
mais alto gabarito para integrarem a 
comissão. Fazia parte desta também 
um representante do Executivo. Da 
parte do Judiciário, foi representan­
te o Dl'. Jayme de Assis Almeida, fi­
gura bastante conhecida no Congre3-
so e no País, Diretor-Geral do Suprp­
mo Tribunal Federal, assessorado por 
outros técnicos do Judiciário; no setor 
do LegislatiVO, pela Câmara a Doutô­
ra Atyr Emília de Azev'edo Lucci, pes­
soa bastante conhecida nesta Casa, 
também assessorada por funcionários 
de alto gabarito e, finalmente, pelo 
Senado, o seu Diretor-Geral, Dout'lr 
Evandro Mendes Vianna, igualmente 
assessorado por um grupo de técnicos 
daquela Casa. Atuou como represen­
tante do Executivo o Dl'. Waldyr dos 
Santos. 

Essa comissão, Srs. Congressistas, 
trabalhou durante oito meses. Dêsse 
trabalho resultaram sete 'atas e do 
seu conJunto um estudo para compo­
sição de anteprojeto, encaminhado ao 
Executivo, que não sofreu alteração 
alguma, sendo posteriormente rem-:-­
tido ao Congresso Nacional para apre­
ciação. 
D~zíamos ontem ao Dl'. Jaime de Al­

meida, representante do Judiciário, 
juntamente com os técnicos do Con­
gresso Nacional, que se a comissão ES­

colhida exatamente para expor e de­
fender princípios aqui que represen­
tavam as aspirações tanto do Judiciá­
rio como do Legislativo; tivesse difi­
culdades, dIante de obstáculos criad0S 
pelo Executivo, para a redação dos ar­
tigos e parágrafos, deveriam seus 
membros na oportunidade renunciar 
àquela missão. Respondeu-me o Dou­
tor Jaime que isso não ocorreu. 
Ao contrário, todos os artigos e pa­
rágrafOS foram aceitos sem alteração 
alguma. Pareceu-nos, assim, a mim, 
como Relator, apesar de não querer­
mos tirar o dlreito de o Congresso al­
terar o texto do proj eto que acompa­
nhou a Mensagem, que nos caberia 
apenas recebê-lo e aprová-lo. Mas, 
procuramos eXfl.n;tinar as emendas 
apresentadas Pelos ilustres congres­
sistas e àquelas que nos pareciam jus-

tas demos parecer favorável. Na Co­
mIssão Mista, levamos quase três ho- . 
ras em debates, aceitando as justas 
interpelações dos Srs. Congressistas ali 
presen tes. E, quando chegamos exatl:t'..: 
mente ao destaque que tratava 'db 
§ 3.°, da Emenda n.o 2, pareceu-nos 
que havia uma preocupação de um 
grupo de funcionários quanto a um 
processo de congelamento. " ' 

Senhor Presidente, Srs. Congressis­
tas, isto não existe em nenhuma 1e- ' 
gislação. O que eXIste é um acôrdo 
feito pela Comissão Mista que elabo­
rou o projeto de lei remetido ao Con­
gresso, na presença do ílustre Depu­
tado Geraldo Freire, quando Presiden­
te da Câmara dos Deputados, do qual 
resultou o aumento concedido, de dez 
por cento a uma parte dos funcioH~(J 
rios e de vinte por cento à outra. .: li 

No nosso entender, porém, o § 3.0 , 

como proposta na emenda, é que im;­
plica congelamento. Por isto, demo~, 
parecer contrário. Quando o Congr~s­
so recebeu a mensagem, hoje, trap.,s-; 
formada na Lei n. ° 5.645, então si,J.11, 
cabia fazer as alteraçõl?s. Mas não 
houve essa preocupação. Ao chegar,­
nos a mensagem aconteceu exata­
mente o contrário. O LegislatiVO e, q 
Judiciário não estão impedidos de for­
mular projetos, mudando a nomencla­
tura dos seus cargos, porque, sabemós, 
a maioria das denominações não cor­
responde, na realidade, ao trabalho 
exercido. Cabe, portanto, às duas Ca­
sas dar uma solução definitiva e não 
artificial ao assunto. Sôbre isto não 
temos a menor dúvida. 

Estas, Sr. Presidente, as justifica­
tivas que desejávamos apresentar, por 
têrmos dado parecer contrário ao des­
taque do § 3.° da Emenda n.O 2. Man­
temos nosso ponto de vista e nosso 
parecer: Somos contrários à aprova­
ção do destaque. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Devo reiterar o es­
clarecimento <!-ado, da tribuna, j:l€lIô" 
ilustre Senador Nelson Carneiro. Su­
geriu S. Exa. ao PlenárIO que, após a 
aprovação do § 3.°, da Emenda n.O 2, 
concebiçlo nos têrmos que passo a ler: 

"Até a conclusão final dos proje­
tos previstos neste artigo e ·sua 
transformação em lei, os servido­
res civis dos Três 'iPodêres, obser­
vado no que cOlUbM;las :réspecttvas 
peculiaridades; terão seus venci-
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mentos rpajustados na forma das dentemente, daí advirão restrições na 
normas vigentes." repartição dos futuros reajustamen-

Seria êsse dispositivo na Comissão tos." . .. terão seus vencimentos rea­
de Redação, que é o órgão competen- justados" ... - quem tiver 1% de rea­
te, vazado em têrmos mais adequados justamento foi reajustada, estando 
e com inegável precisão: satisfeito o dispositivo legal. 

"Até a aplicação efetiva das nor- Esqueceu-se O digno autor de dizer: 
mas de paridade previstas nesta - Reajustados na mesma base ou numa 
Lei, não se fará nenhuma distin- mesma percentagem, omissão que tor­
ção entre os funcionários dos Três na o dispositivo absolutamente dis­
POdêres no que tange às percenta- tinto, extreme do desígnio que o hou­
gena eventuais de reajustamento vera norteado. E, por fim, "na forma 
de vencimentos." das normas vigentes". Ora, não existe 

, O que se vota, todavia, não é a su- lei que imponha ao Executivo a con­
gestã.o apresentada pelo nobre Sena- cessão de reajustamentos. Portanto, 
dor Nelson Carneiro, mas o § 3.0 da estas expressões genéricas não podem 
Emenda n.o 2, objeto do destaque re- referir-se a leis. Há, entretanto, um 
querido. procedimento recente do Executivo, 

O Sr. Deputado Cantídio Sampaio quando do último reajustamento, em 
(fi.m revisão do orador.) _ Sr. Pre- combinação com esta Casa e o Poder 
sidente, ouvimos' o relato do ilustre Judiciário, no que tange à concessão 
Relator da matéria, Deputada Ary Al- de reajustamentos aos funcionários do 
cântara, a respeito do histórico da LegislatiVO e do Judiciário que ocupam 
preparação d0 anteprojeto, de que re- cargos sem similaridade com outros 
ImItou o projeto do Executivo que ho- do Executivo. Receberam êsses fun­
je examinamos. cionários reajustamentos com percen-

Realizadas as votações, mediante tuais inferiores aos do Executivo. Fo­
acôrdo entre a Mino"ia e a Maioria, ram essas as normas. A aprovação 
da maior parte do projeto e das emen- ~ dêsse dispositiVO implicaria neces­
das, resta êste destaque para ser' sàriamente à reaplicação dessa nor­
apreCiado. A simples leitura, do dis- ma, não podendo, nem esta Casa, nem 
positivo que o perfaz leva à conclusão o Sr. Presidente da Câmara ou do 
de que, muito embora a intenção de Senado, nem o Chefe do Poder Exe­
S&U digno autor se voltasse para os cutivo, nem o Chefe do Poder Legis­
interêsses do funcionalismo desta Ca- lativo procederem de modo diverso. 
s:", e do Judiciário, a redação entre- Portanto, Sr. Presidente, infeliz­
tanto, por imprecisão, não atinge ab- mente, nesta altura de nossos traba­
solutamente os seus desígnios. É bas- lhos, não podemos, materialmente, 
tante uma leitura perfunctória. Senão, em face do Regimento Comum, fazer 
vejamos. qualquer alteração de substância neSSa 

Diz o § 3.0 proposto em destaque: emenda, ainda que se recorresse ao 
"Até a conclusão final dos pro- próprio Regimento do Senado, que é 
jetos previstos neste artigo e sua subsidiário, porque seria dar-lhe outro 
transformação em lei, os servido- alcance, outra feição, outro conteúdo. 
res 'civis dos três Podêres, obser- Cremos sinceramente que o dispositi­
vadas, no que couber, as respecti- vo, tal como está redigIdo, é prejudi­
vas peculiaridades, terão seus ven- cial tanto ao funcionalismo do Legis­
cimentos reajustados na forma la tivo , como ao funcionalismo do Ju­
das normas vigentes." diciário. Por esta estrita razão, Sr. 

Sr. Presidente, há três requisitos Presidente, a Maioria votará contra 
mgativos neste simples dispostivo. ésse destaque. 
Embora o autor pretendesse que qual- Era o que tinha a dizer. (Muito 
quer ,reajustamento superveniente bem! ) 
vies.se aproveitar, nas mesmas bases, O Sr. Senador Nelson Carneiro -
aos funcioné.rios dos Três POdêres, a Sr. Presidente, peço a palavra para 
questão foi colocada em têrmos abso- encaminhar a votação. 
lutamente diversos, materialmente O SR. PRESIDENTE (Senador Pe-
impossíveis de atingir êsse objetivo. trônio Portella) - Tem V. Exa. a pa-

Diz aqui:,_ "Observjfdas, no que cou- lavra. 
ber, as re~tf'Zasl\leculiaridades" - O SR. SENADORt NELSON OAR­
consideradas ~ "T!Ieculiaridades, evi- NEIRO (Encaminhaínento de votação. 
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Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, o ilustre Líder -da Maioria 
aeabou de afirmar que estava na in­
tenção do autor da emenda exata­
mente o que objetiva a sugestão que 
V. Exa. teve a bondade de ler. Por­
tanto, o que faltou na emenda foi re­
dação apropriada. Se V. Exa. buscar 
- e estão ressoando ainda nos nossos 
ouvidos as expressões do ilustre Líder 
da Maioria - verificará que S. Exal" 
mesmo afirma que a itenção do aut.or 
da emenda foi assegurar aos funcio­
nários do Legislativo e Judiciário per­
centagem de aumento igual à do Exe­
cutivo. Apenas não foi claro, não foi 
feliz na redação. Pois é esta redação 
que precisa ficar clara. E, se as inten­
ções da Maioria são as de assegurar 
aos funcionários do Legislativo e do 
Judiciário os mesmos percentuais de 
remuneração nos aumentos eventuais 
do Executivo, então não haverá diver­
gência entre nós. É preeiso apenas 
aceitar a boa intenção da Emenda 
ítalo Fittipaldi, como S. Exa. acabou 
de ressaltar, com a redação própria 
que lhe é possível dar, não só na. for­
ma fixada no Regimento Comum, 
como também na expressa na Regi­
mento do Senado, que S. Exa. reco­
nhece subsidiário. A Comissão de Re­
dação escoimará a proposição dos ví­
cios de linguagem, das impropriedades 
de expressão e dos defeitos de técniea 
legislativa. 

A quem se pode atribuir culpa pela 
má redação dêsse texto? A exigüidade 
de tempo que a Constituição impõe aO 
Congresso para votar lei dessa inlpor­
tâncla. Dispusessem Deputados e Se­
nadores de mais tempo para apre­
sentar emendas e subemendas, e cer­
tamente êsses erros de redação, essas 
omissões ressaltadas por S. Exa. não 
existiriam. 

Portanto, aeolho, com muita sim­
patia e com agrado, as palavras do 
ilustre Líder' da Maioria. S. Exa. re­
conhece que a emenda teve a in­
tenção de nivelar todos 08 possíveiS 
aumentos de vencimento do Legisla­
tivo, do Judiciário e do Executivo. 
Apenas o autor da emenda não a re­
digiu em têrmos claros. Para isso 
existe, em todos os Congressos, a Co­
missão de Redação, no caso, a Comis­
são Mista, na forma do Regimento 
Comum. 

Assim, 81': Presidente, a nossa di. 
vergência é apenas de lorma.. Eflta~ 
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mos todos a favor do mesmo nível de 
aumento para todos os servidores pú­
blicos. Apenas S. Exa. acha que houve 
um êrro de redação. Eu também con­
venho em que, mudada a redação, será 
apreendido o mesmo espírito, aceito 
o mesmo propósito e estará feita JUS­

tiça aos servIdores do Legislativo e do 
Judiciário. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
tl'ônÍo Portella) - Ante a manifesta­
ção da Maioria e da Minoria e nos 
têrmos da Constituição, vamos proce­
der à votação nominal, pojs sendo dis­
positivo referente à Lei Complemen­
tar,' exige-se quorum qualificado. 

Votação do § 3.0 da Emenda n.O 2, 
começará na Câmara dos 81'S. Depu­
tados. Convoco os Deputados Elias 
Carmo e Paes de Andrade para aju­
darem a Mesa na chamada dos 81's. 
Deputados. A chamada começará do 
norte para o sul. 

Esclareço que, \em primeiro lugar, 
deverão votar os Líderes. 

Procede-se à chamada. 
Respondem à chamada e votam 

sim.os Srs. Deputados: 
Padre Nobre - Líder do MDB. 
Acre: Ruy Lino - MDB. 
Amazonas: Joel Ferreira - MDB. 
Pará: Júlio Viveiros - MDB. 
Maranhão: Eurico Ribeiro - ARE-

NA. 
Piauí: Severo Eulálio - MDB. 
Ceará: Alvaro Lins - MDB; Osiris 

Pontes - MDB; Paes de Andrade -
MDB. 

Rio Grande do Norte: Henrique 
Eduardo Alves - MDB; Pedro Luce­
na - MDB. 

Paraíba: Janduhy Carneiro 
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB. 

Pernambuco: Marcos Freire 
MDB; Thales Ramalho - MDB. 

Sergipe: Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia: Walson Lopes - MDB; Wil­
son Falcão - ARENA, 

Espírito Santo: Argilano Dario 
MDB. 

Rio de Janeiro: Ario Theodoro 
MDB; Brígido Tinoco - MDB; Ha­
milton Xavier - MDB; Peixoto Filho 
-MDB. 

Guanabara: Bezerra de Norões -
MDB; José Bonifácio Neto - MDB; 
Léo Simões - MDB; Lisâneas Maciel 
- MDB; Lopo Coêlho - ARENA; Pe­
dro Faria - MDB; Waldemiro .. 'I'ei­
xeira - MDB. 
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Minas Gerais: Carlos Cotta - MDB; 
Fábio Fonsêca - MDB; Jorge Fer­
raz - MDB; Sílvio de Abreu - MDB; 
Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo: Freitas Nobre - MDB. 
Goiás: Anapolino de Faria - MDB; 

Fernando Cunha - MDB; José Frei­
re - MDB; Juarez Bernardes-MDB. 

Santa Catarina: Francisco Libar­
doni - MDB; Jaison Barreto - MDB; 
Laerte Vieira - MDB; Pedro Ivo -
MDB. 

Rio Grande do Sul: Alceu Collares 
- MDB; Aldo Fagundes ~ MDB; 
Amaury Müller - MDB; Antônio Bre­
solin - MDB; Eloy Lenzi - MDB; 
Getúlio Dias - MDB; Jairo Brum -
MBD; José Mandelll - MDB; Lauro 
Rodrigues - MDB; Nadyr Rossetti -
MDB. 

Amapá: Antônio Pontes - MDB. 
Rondônia: Jerônimo Santana -

MDB. 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TA "NÃO" OS SRS. DEPUTADOS; 

Geraldo Freir·e - Líder da ARENA. 
Acre: Joaquim Macêdo - ARENA; 

Nosser Almeida - ARENA. 
Pará: Édison Bonna - ARENA; 

Juv~ncio Dias - ARENA; Pedro Car­
neiro - ARENA; Stélio MaroJa -
ARENA. 

Maranhão: Eurico Ribeiro - ARE­
NA; Henrique de La Rocque - ARE­
NA; João Castelo - ARENA; Pires 
Saboia - ARENA. 

Piauí: José Pinheiro Machado 
ARENA. 

Ceará: Edilson Melo Távora 
ARENA; Ernesto VaIente - ARENA; 
Flávio Marcílio - ARENA; Furtado 
Leite - ARENA; Hildebrando Gui­
marães - ARENA; Jonas Carlos -
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA; Parsifal 
Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte: Antônio Flo­
rêncio - ARENA; Djalma Marinho 
- ARENA; Vmgt Rosado - ARENA. 

Paraíba: Alvaro Gaudêncio - ARE­
NA; ,Cláudio Leite - ARENA; Wilson 
Braga - ARENA. 

Pernambuco: Aderbal Jurema -
ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Etelvino 
Lins - ARENA; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARE­
NA; Joaquim Coutinho - ARENA; 
Josias LeiteJ"'tr A~ENA; Lins e Silva 
~ ARENA; J.\!::p;co.~aciel - ARENA. 

Alagoas: Geraldo Bulhões - ARE­
NA. 

Sergipe: Eraldo Lemos - ARENA; 
FrancIsco Rollemberg - ARENA; 
Raimunck> Diniz - ARENA. 

Bahia: Djalma Bessa - ARENA; 
Edvaldo Flôres - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Hanequim 
Dantas - ARENA; Ivo Braga -
ARENA; João Alves - ARENA; Ma­
noel Novaes - ARENA; Necy Novaes 
- ARENA; Odulfo Domingues -
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Ro­
gério Rêgo - ARENA; Ruy Bacelar 
- ARENA; Theódulo de Albuquerque 
- ARENA; Tourinho Dantas - ARE-
NA; Vasco :t-Teto - ARENA; WIlson 
Falcão - ARENA. 

Espírito Santo: Élcio Álvares -
ARENA; Josécarlos Fonsêca - ARE­
NA; Oswaldo Zanello - ARENA. 

Rio de Janeiro: Dayl de Almeida -
ARENA; José Haddad - ARENA; Luiz 
Braz - ARENA; MárcIO Paes -
ARENA; Moacir Chiesse - ARENA; 
Osmar Leitão - ARENA; Silva Bar­
ros - ARENA. 

Guanabara: Célio Borja - ARENA; 
Osnelli Martinelli - ARENA. 

Minas Gerais: Aécio Cunha - ARE­
NA; Altair Chagas - ARENA; Athos 
de Andrade - ARENA; Aureliano 
Chaves - ARENA; Batista Miranda 
- ARENA; Bento Gonçalves - ARE­
NA; Bias Fortes - ARENA; Delson 
Scarano - ARENA; Edgard Pereira 
- ARENA; Elias Carmo - ARENA; 
Fagundes Netto - ARENA; France­
lino Pereira - ARENA; Geraldo Frei­
re - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; 
Jorge Vargas - ARENA; José Boni­
fácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Manoel de Almeida - ARE­
NA; Manoel Tavelra - ARENA; Mu­
rUo Badaró - ARENA; Navarro Vi­
eira - ARENA; Nogueira de Rezende 
- ARENA; Paulino Cícero - ARENA; 
Sinval Boaventura - ARENA. 

São Paulo: Cantídio 8ampaio -
ARENA; Paulo Alberto - ARENA. 

Goiás: Ary Valadão - ARENA; 
Brasílio Caiado - ARENA; Henrique 
Fanstone - ARENA; Jarmund Nas­
ser - ARENA; Rezende Monteiro -

\ ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso: Garcia, Netto - ARE­
NA; Gastão Milller ~ .M.,ENA; João. 
da Câmara - ARENA. _ . 



Paraná: Agostinho Rodrigues -
ARENA; Ardinal Ribas - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Flávio Gio­
vinê :...... ARENA; ítalo Conti - ARE­
NA;' Mario Stamm - ARENA; Túlio 
váfg'all'- ARENA. 

San'ta Catarina: Abel Ávila - ARE­
NA; Adhemar Ghisi - ARENA; Albi­
no Zeni - ARENA; Aroldo Carvalho 
- ARENA; Dib Cherem - ARENA; 
Francisco Grillo - ARENA; João Li-' 
nhares - ARENA; Pedro Collin -
ARENA; Wilmar Dallanhol - ARE­
NA. 

ÍtfJ'l -brande do Sul: Alberto Hof­
fmann - ARENA; Amaral de Sousa 
- ARENA; Ary Alcântara - ARENA; 
Arlindo 'Kunzler - ARENA; Arnaldo 
Prieto - ARENA; Cid Furtado -
ARENA;, Clóvis Stenzel' -, ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Lauro Lei­
tão - ARENA; Sinval Guazelli -
ARENA; Vasco Amaro - ARENA. 

Roraima: Sílvio Bot'elho - ARENA. 
O SR. PRESIDENTE ,(Senador Pe­

trônio Portella) - Votaram sim, 56 
Srs. Deputados; votaram não, 132. 
Está rejeitada a emenda. Deixa, por­
tanto, de ser submetida ao Senado. 
A matéria vai à Comissão Mista, para 
a redação final. 

Suspendo a Sessão por 10 minutos, 
para que providências nesse sentido 
sejam tomadas. (Pausa.) 

(A Sessão é suspensa às 11 horas e 
50 minutos, sendo reaberta às 12 ho­
ras.) 

O, SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônro 'Portella) - Está reaberta a 
Sessão. , 

Sôbre a mesa, a redação final que 
vai ser lida pelo Sr. 1.°-Secretário. 

É lido o seguinte 
PARECER' 

N.o 31, DE 1971 (CN) 

Da Comissã.o Mista, Redação 
Final sôbre o Projeto de J.,ei Com-

.pJementar .n.o 3, de 1970 (CN), 
que "fixa normas para o cumpri­
mento do disposto nos artigos 98 
e ,108, § 1.°" da Constituição (pa­
ridade salarial no serviço civil 
brasileiro) ". 

Relator: Sr. Ary Alcântara 
A 'Comissão Mista deSIgnada para 

em.itir parecer sôbre o Projeto de Lei 
Complementar n.o 3, de 1970 (CN), 

que "fixa nOJlTIa..~ para o cumprimento 
qO,~~PPª~P.f\f;{~os 98 e 108, § 1.0, 
da COlll,.!ltitrtWão (Jíla,ridade salarial no 

servlço civil brasileiro)", oferece, em 
anexor a Redação Final da referida 
proposição. 

Sala das Comissões, em 4 de maio d3 
1971. - Senador Paulo Tôrres, Presi­
dente - Deputado Ary Alcântara, Re;­
lator - Senador Heitor Dias - Depu­
tado Emílio Gomes - Senador Walde­
mar Alcântara - Senador Carvalho 
Pinto - Senador Celso Ramos -
Deputado Alberto Lavinas - Senãdor 
Ruy Santos - Deputado Fagundes 
Neto - Deputado Nosser de Almeida 
Senador Benjamin Farah - Senador 
08ires Teixeira - Deputado Passos 
Pôrto - Deputado Henrique de La 
Rocque - Deputado Pedro Faria. 

ANEXO AO PARECER 
N.o 31, DE 1971 (CN) 

Fixa normas para o cumpri­
mento do disposto nos artigos 98 
e 108, § 1.0, da Constituição. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - Aos cargos integrantes 

dos Quadros de Pessoal dos órgãos 
dos Podêres Legislativo e Judiciário 
da União aplicam-se, no que couber, 
os sistemas de classificação e níveis 
de vencimentos vigorantes no serviço 
civil do Poder Executivo. 

Art. 2.0 - No prazo de 60 (sessenta) 
dias, a contar da publicação do ato 
que aprovar a aplicação, no Poder 
Executivo, da sistem~tica estabelecida 
pela Lei n.O 5 645, de 10 de dezembro 
de 1970, em relação a cada Grupo de 
Categorias Funcionais; os órgãos dos 
Podêres Legislativo e Judiciário ela­
borarão :projetos de classificação das 
correspondentes categorias. 

~ 1.° - Os órgãos a que alude êste 
artigo, em igu/3.1 prazo, a contar da 
publicação dos atos que aIlrçvarem os 
respectivos planos específicqs de re­
tribuição, decorrentes da mesma nor­
ma legal, elaborarão, também, os pla­
nos de retribuição dos corresponden­
tes Grupos. 

§ 2.° -' A classificação dós' cargos 
referidos neste artigo, sem paradigmas 
no serviço civil do Poder E~ecutivo, 
será precedida de levantamento de 
suas atribuições, para adequada ava­
liação e conseqüente fixação de seus 
vencimentos, respeitado o sistema de 
retribuição Vigorante no Poder Exe­
cutivo. 

§ 3.° - Independerá do levanta­
mento a que alude o § 2.° a classifi­
cação dos cargóE lidé denominação 
igual à dos carg013Ldo Pocl.ar Executivo _ 
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que tenham o mesmo grau de l'es" 
ponsabilidade e exiJ am a mesma for~ 
mação profissional. 

Art. 3.° - Os vencimentos dos car­
gos em comissão do J;'oder LegislatiVO 
e do Poder Judiciário não poderão ser 
superiores aos pagos pelo Poder Exe­
cutivo, para cargos de atribuições 
iguais ou assemelhadas. 

Art. 4.° - Em decorrência da apli­
cação desta Lei Complementar, ne­
nhum servidor sofrerá redução do que, 
legalmente, perceber à dàta da vigên­
cia desta Lei. 

§ 1,° - Aos atuais funcionários é 
assegurada, a título de vantagem 'Pes­
soal, nominalmente identificável, a 
diferença entre o vencimentó dos car­
gos efetivos de que são titulares e o 
vencimento que resultar da nova clas­
sificação. 

§ 2.° - 8ôbre a diferença a que se 
refere o § 1.0 não incidirão reajusta­
mentos supervenientes, nem se esta­
belecerá, em virtude dela, discri­
minação nessas concessões. 

§ 3.° - A diferença de vencimentos 
referida neste artigo incorpora-se aos 
proventos da aposentadoria e da dis­
ponibilidade, 

Art. 5.° - As funções gratificadas 
necessárias aos serviços dos órgãos 
dos Podê~es Legislativo e Judiciário 
serão criadas nos respectivos regula­
mentos ou regimentos, respeitados us 
princípios de classificação vigorantes 
no Poder Executivo. 

Art. 6.0 - Aplicam-se aos funcioná­
rios dos Tribunais de Contas da União 
e do Distrito' Federal as disposições 
desta Lei Complementar. 

Art. 7.° - Esta Lei Complementar 
entra em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições' em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônÍD Portella) - Em discussão a re­
dação final. (Pausa.) 

Em votação. 
OS 81'S. Deputados que a aprovam, 

queiram permanecer como se encon­
tram. (Pausa.) 

Aprovada. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queiram permanecer como se encon­
tram. (Pausa.) , 

Aprovada. A mat~ria irá à sanção. 
O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­

trônio Portella.) - Antes de encerrar 
os nossos trabalhos, e tendo em vista 
terem)'Il~do publicados e distribuídos 
e!ljf llJ}fijIsps vários pareoeres Ui ;,Co-
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missões Mistas incumbidas de estudos 
de matérias que devem ser apreciadas 
pelo Congreso NaCIOnal, esta Presidên­
cia convoca sessões conjuntas, na con­
formidade do calendário que se segue: 

Dia Hora Dia da Semana 
4-5-71 21 :00 3.a-feira 

ORDEM DO DIA 

1) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto LegiSlativo n.o 
8, de 1971 (CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei n,o 1.139, de . .. 
21-12-70, que dá nova redação ao 
art. 1.0 do Decreto-lei n,o 815, de 
4-9-1969. 

2) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
9, de 1971 (CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei n.O 1.140, de 30 de 
dezembro de 1970, que altera a re­
dação de dispositivos do Decreto­
lei n.o 1.134, de 16-11-70. 

3) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 
10, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.o 1.146, de 
31-12-70, que consolida os dIsposi­
tivos sôbre as contribuições cria­
das pela Lei n.O 2.613, de 23 de 
setembro de 1955. : 

4) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 

11, qe 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.o L. 147, de 
13 de janeiro de 1971, que altera, 
para o exercício' de 1971, a distri­
buição do produto da arrecadação 
dos impostds únicos. 

Dia Hora Dia da Semana 
5-5-71 10: 00 4.a-feira 

1) 

2) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 
12, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.O l.144, de 
31 de dezembro de 1970, que dis­
põe sôbre a convocação de Subs­
titutos de Auditor na Jilstlça Mi­
litar. 
Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto LegislatIvo n.o 
13, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.O 1.149, de 
28 de janeiro de 1971, que esta­
belece condições para a filiação 
de entidades sindicais brasileiras 
a organizações internacionais. 

3) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 

14, de 1971 (CN), apl'O'val1d~'l'()' 

'texto do 'Decreto-lei n.o" b1507 de" 

4) 

3 de fevereiro de 1971, que rea­
justa os vencimentos dos servido­
res civis e militares do Poder 
Executivo. 
Discussão, em turno único, do 
ProJeto de Decreto Legislativo n.O 
15, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.O 1.151, de 
4 de fevereiro de 1971, que auto­
riza o Poder Executivo a desa­
propriar área de terra que men­
ciona, na propriedade da Prefei­
tura Municipal de Teresma, Es­
tado do Piauí. 

Dia Hora Dia da Semana 
6-5-71 21: (lO 5.a-feira 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei n.O 1, de 1971 (CNJ, 
que dispõe sôbre a produção açu­
careira do País, e dá outras pro­
vidências. 

Dia 
11-5-71 

Hora Dia da Semana 
10 :00 3.a-feira 

, 1) 

2) 

3) 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 16, de 1971 (CN), aprovando 
o texto do Decreto-lei n.o 1.136, 
de 7 de dezembro de 1970, que al­
tera a legislação pertinente ao 
Impôsto sôbre Produtos Indus-
trializados . . 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 
17, de 1971 (CNJ, aprovando o 
texto do Decreto-lei n.o 1.137, de 
1970, que institui incentivos fis­
cais e financeiros para o desen­
volvimento industrial. 
Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto LegislatiVO h.O 
18, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.O 1.148, de 
22 de janeiro de 1971, que dá nova 
redação ao art. ?o do Decreto-lei 
n.O 1.144, de 31 de dezembro de 
1970. 

4) Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decr~to Legislativo n.O 
19, de 1971 (CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.O 1.152, de 
24 de fevereiro de 1971, que rea­
justa os vencimentos dos servido­
res civis e militares do Distrito 
Federal,. e dá outras providências. 

Dia Hora Dia da Semana 
11-5-71 21:00 t' ':''3.-a-feira 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno úmco, do 
ProJeto de Lei n.O 2, de 1971 (CN), 
que dISpõe sôbre a remufl;eração 
legal do investImento dos conces­
sionários de serviços públiCOS de 
energia elétrica, e dá outras pro­
vidênci:as. 

Está encerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sesscío às 12 horas e 

10 minutos) 

ATA DA 22.0 SESSÃO CONJUNTA 
EM 4 DE MAIO DE 1971 

1. o Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 Legislatura 

PRESIDENCIA DO SR. PETRôNIO 
PORTELLA 

Às 21 horas, acham-se presentes os 
81'S. Senadores: 
, Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro '­
MIlton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet 
- José Sarney - Fausto Castello­
Branco - Petrônio Portella - Helví­
dio Nunes - Waldemar A~cântara -
Wilson Gonçalves - Dinarte Mariz -
Duarte Filho - Domício Gondim -
Milton Cabral - Ruy CarneIro -
João Cleofas - Paulo Guerra - Wil­
son Campos - Arnon de Mello -
Luiz Cavalcanti - Augusto Franco -
Leandro Maciel - Lourival Baptista 
- Antônio Fernandes - Heitor Dias 
- Ruy Santos - Carlos Lindenberg 
- Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa­
rah - Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Magalhães Pinto - Carvalho 
Pinto - Franco Montoro - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira - Emi­
vaI Caiàdo - Os ires Teixeira - Fi­
linto Müller - Accioly Filho - Matos 
Leão - Ney Braga - Antônio Carlos 
- Celso Ramos - Lenoir Vargas 
Daniel Krieger - Guido Mondm. 

E OS SR8. DEPUTADOS 

Acre 
JoaqUIm Macêdo - ARENA; Nosser 

Almeida - ARENA; Ruy Lino - MDB. 
Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo Pe­
res - ARENA; RafàbV'Fal1ac'Ó'- ARE­
NA; Vinicius Câmal'a' -2":NRENA. 
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Pará 
• Aluérico Brasil - ARENA; Édison 

/13onna - ARENA; João Menezes -
MDB; Júlio Viveiros - MDB; Juvên­
c-jo. Dioas - ARENA; Pedro Carneiro 
- ARENA; Stélio Maroja - ARENA. 

Mal:anbão 
At!J.érico de Souza - ARENA; Eu­

rico Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La Rocque -
ARENA; João Castelo - ARENA; Nu­
nes Freire - ARENA; Pires Saboia­
ARENA. 

Piauí 
Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­

valcanti - ARENA; José Pinheiro 
Machado - ARENA; Milton Brandão 
- ARENA; Severo Eulálio - MDB. 

Ceará 
Alvaro Lins - MDB; Edilson Melo 

Távora - ARENA; Ernesto Valente -­
ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebran­
do Guimarães - ARENA; Januário 
Feitosa - ARENA; Jonas Carlos -
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Marce­
lo Linhares - ARENA; Osiris Pontes 
- MDB; Paes de Andrade - MDB; 
Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 
Antônio Florêncio - ARENA; Djal­

ma. Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 
Alvaro Gaudêncio - ARENA; An­

tônio Mariz - ARENA; Cláudio Lei­
te - ARENA; Janduhy, Carneiro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Teotô­
nio 'Neto - ARENA; Wilson Braga­
ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA; AirOl1 

Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos - ARENA; Joaquim Cou­
tinho - ARENA; Joslas Leite - ARE­
NA; Lins e Silva - ARENA; Marc0 
Maciel - ARENA; Marcos Freire 
MD}3. Thales Ramalho - MDB. 

. Alagoas 
G~raldo Bulhões - ARENA; José 

Alv~, -z:l ~N.4; José Sampaio -
A:e~A1t3QCflam).; €ladeial - ARENA. 
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Sergipe 
Eraldo Lemos - ARENA; Francisco 

Rollemberg - ARENA; Raimundo Di­
niz - ARENA; Passos põrto - ARE­
NA. 

Bahia 
Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 

Flôres - ARENA; Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas '- ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Lo­
manto Júnior - ARENA; Manoel No­
vaes - ARENA; Necy Novaes - ARE ... 
NA; Odulto Domingues - ARENA; 
Prisco Viana - ARENA; RogériO Rêgo 
- ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; 
Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Tourinho Dantas - ARENA; Vasco 
Neto - ARENA; Walson Lopes 
MDB; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 
Argilano Dario - MDB; Élcio Al­

vares - ARENA; Josécarlos Fansêca 
- ARENA; José Tasso de Andrade -
ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frotta .....:.. ARENA. 

Rio de Janeiro 
Adolpho Oliveira - MDB; Alair 

Ferreira - ARENA; Alberto Lavinas 
- MDB; Ario Theodoro - MDB; Brí­
gido Tinoco - MDB; Dayl de Almeida 
- ARENA; Daso Coimbra - ARENA; 
Hamilton Xavier - MDB; José Had­
dad - ARENA; José Sally - ARENA; 
Luiz Braz - ARENA; Márcio Paes -
ARENA; Moacir Chiesse - ARENA; 
Osmar Leitão - ARENA; Peixoto Fi­
lho - MDB; Rozendo de Souza -
ARENA; Silva Barros - ARENA; 
Walter Silva - MDB. 

Guanabara 
Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 

Norões - MDB; Célio Borja - ARE­
NA; Eurípedes Cardoso de Menezes -
ARENA; Florim Coutinho - MDB; 
José Bonifácio Neto - MDB; JG d:e 
Araújo Jorge - MDB; Léo Simões -
MDB; Lisâneas Maciel - MDB; Lopa 
Coêlho - ARENA; Nina Ribeiro -
ARENA; Osnelli Martinelli - ARE­
NA; Pedro Faria - MDB; Reynaldo 
Santana - MDB; Rubens Berardo -
MDB; Rubem Medina - MDB; Wal­
demiro Teixeira - MDB. 

Minas Gerais 
Aécio Cunha - ARENA; Altair Cha­

gas - ARENA; Athos d~' Andrade -
ARENA; Aurelian{) Ohaves - ARENA; 

,! .: 

Batista Miranda - ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA; Eias Fortes -
ARENA; Carlos Cotta - MDB; Delson 
Searano - ARENA; Edgard Pereira 
- ARENA; Elias Carmo - ARENA; 
Fábio Fonsêca - MDB; Fagundes 
Netto - ARENA; Francelino Pereira 
- ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Hugo 
Aguiar - ARENA; Jairo Magalhães 
- ARENA; Jorge Ferraz - MDB; 
Jorge Vargas - ARENA; José Boni­
fácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Manoel de Almeida - ARE­
NA; Manoel Taveira - ARENA; MU­
rilo Badará - ARENA; Navarro Viei­
ra - ARENA; Nogueira de Rezende 
- ARENA; Padre Nobre - MDB; 
Paulmo Cícero - ARENA; Renato 
Azeredo - MDB; -Sílvio de Abreu -
MDB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 
Adalberto Camargo - MDB; Adhe~ 

mar de Barros Filho - ARENA; Aldo 
Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini -
ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA; 
Athiê Coury - MDB; Baldacci Filho 
- ARENA; Baptista Ramos - ARE­
NA; Bezerra de Mello - ARENA; Can­
tídio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA; Chaves Amaran­
te - ARENA; Dias Menezes - MDB; 
Diogo Nomura - ARENA; Francisco 
Amaral - MDB; Freitas Nobre -
MDB; Henrique Turner - ARENA; 
Herbert Levy - ARENA; Ildélio Mar­
tins - ARENA; ítalo Fittipfl.ldi -
ARENA; João Arruda - MDB; José 
Camargo - MDB; Mário Telles -
ARENA; Maurício Toledo - ARENA; 
Monteiro de Barros - ARENA; Oren­
sy Rodrigues - ARENA; Pacheco 
Chaves - MbB; Paulo Abreu - ARE­
NA; Paulo Alberto - ARENA; Pe­
droso Horta - MDB; Pereira Lopes 
_ ARENA; Plínio Salgado - ARENA; 
Roberto Gebara - ARENA; Ruydal­
meida Barbosa - ARENA; Salles Fi­
lho - ARENA; Santilli Sobrinho -
MDB; Silvio Lopes - ARENA; Sylvio 
VenturoIli - ARENA; Sussumu Hirata 
_ ARENA; Ulysses Guimarães 
MDB. 

Goiás 
Anapolino de Faria - MDB; Ary 

Valadão - ARENA; Brasilio Caiado 
_ ARENA; Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 

. - MDB; Juarez Bernardes -:- Mf?B; 
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Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. 

\ 

Mato Grosso 
Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­

cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; João da Câmara - ARE­
NA; - Marcílio Lima - âRENA; 
Ubaldo Barém - ARENA. 

Paraná 
Agostinho Rodrigues - ARENA; 

Alberto Costa - ARENA; Alencar 
Furtado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Ueno - ARENA; 
Ardinal Ribas - ARENA; Ary de Li­
ma - ARENA; Arnaldo Busato -
ARENA; Arthur Santos - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Fernand9 
Gama - MDB; Ferreira do Amaral 
- ARENA; Flávio Giovine - ARE­
NA; ítalo Conti - ARENA; João Var­
gas - ARENA; José Carlos Leprevost 
- ARENA; Mário Stamm - ARENA; 
OUvir Gabardo - MDB; Sílvio Barros 
- MDB; Túlio Vargas - ARENA; Za­
charias Selem e - ARENA. 

Santa Catarina 
Abel Avila - ARENA; Adhemar 

Ghisi - ARENA; Albino Zeni -
ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; 
Dib Cherem - 'ARENA; Francisco 
Grillo - ARENA; Francisco Libardo­
ni - MDB; Jaison Barreto - MDB; 
João Linhares - ARENA; Laerte 
Vieira - MDB;. Pedro Collin - ARE­
NA; Pedro Ivo - MDB; Wilmar Dal­
lanhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA; Al­

ceu CoUares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MDB; Antônio 
Bresolin - MDB; Ary Alcântara -
ARENA; Arlindo Kunzler - ARENA; 
Arnaldo Prieto - ARENA; Cid Fur­
tado - ARENA; Clóvis Stenzel -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias -
MDB; Jairo Brum - MDB; José 
Mandelli - MDB; Lauro Leitão -
ARENA; Lauro Rodrigues - MDB; 
Marques Fernandes - ARENA; Na­
dyr Rossetti MDB; Norberto 
Schmidt - ARENA; Sinval Guazelli 
- ARENA; Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 
JerôÍlimo Santana - MDB. 
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Roraima 
Sílvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 
57 Srs. Senadores e 286 Srs. Deputa­
dos. Havendo número regimental, de­
claro aberta a Sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Não há Expediente 
a ser lido, pelo que passaremos ao 
período das breves comunicações. 

Tem a palavra o Deputado Antônio 
Bresolin. 

O SR. DEPUTADO ANTôNIO BRE­
SOLIN (Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, con­
sidero a plantação de parreiras, a pro­
dução de vinho, a comercialização 
dessa deliciosa bebida e, sobretudo, o 
aproveitamento racional dentro da 
nossa Pátria, do vinho, uma das coisas 
de singular importância para o Brasil. 

Se todo brasileiro, a exemplo do que 
se faz na Argentina, na França, Itália, 
Portugal, Espanha, tomasse, pelo me­
nos um copo de vinho, ao meio-dia, 
nós não teríamos essa perda imensa 
de material humano, como se verifica, 
todos os anos, dentro da nossa Pá­
tria. 

E para justiIicar a tese que defendo, 
eu vou ler agora as observações que 
fiz, há bem pouco tempo, visitando a 
Feira Nacional do Vinho, realizada na 
cidade gaúcha de Bento Gonçalves. 

(Lê.) 

Quando visitava a II Feira Nacional 
do Vinho, na cidade gaúcha de Bento 
Gonçalves, apontando para alguns dos 
vinhos que estavam em exposição, in­
formavam-me: êste é o "Dreher", aquê­
le o "Moscato Piave", o outro o "Ries­
ling", além, Q "Cabernet" e o "Merlot", 
logo adiante o "Precioso", êste o "Pre­
sidente", para só citar alguns. Isto 
sem falar na variedade de champanhas 
e conhaques, alguns de renome inter­
nacional. E no pavilhão de exposição 
das uvas continuaram: ~sta é a "Pi­
roveno 65", também conhecida por 
"Uva da Itália", aquela é a "Caber­
net", a outra é a "Bonarda", estas são 
a "Syrah", a "Barbera", a "Merlot", 
aquelas além são a "Tribiano", a "La­
vallet" e a "Moscato Rosado", apenas 
para citar algumas das muitas varie­
dades de uvas v)níferas _ e de mesa. E 
enquanto ia apreciando aquelas mara-

vilhas - que traduzem o idealismo; a 
fibra e o trabalho diuturno de várias 
gerações - o meu pensamento voava 
para o passado. Recordava-me dos 
primeiros italianos que subiram os­
apeninos de Caxias do Sul, de Bento 
Qonçalves, de Flores da Cunha, de 
Garibaldi, de Farroupilha, de Antônio 
Prado e de outros municípios da re­
gião que mais se destaca na vitivini­
cultura nacional. Em meio ao ruidoso 
burburinho das autoridades e povo que 
visitavam o certame, tinha até a im­
pressão de ouvir o golpear do machado 
abrindo picadas, o barulho soturno 
das picaretas rasgando as estradas 
primitivas, o ranger dos eixos das car­
rêtas que transportaram as mudanças, 
o marulhar das fontes que estanca­
ram a sêde daqueles bandeirantes do 
progresso que, deixando a pátria de 
Dante, vieram plasmar uma nova fi­
sionomia num pedàço do legendário 
Rio Grande do Sul. 

O trabalho fecundo, tenaz e perse­
verante de um pugilo de famílias rea­
lizou o milagre do grão de mostarda 
de que nos fala o Evangelho. Hoje 
mais de 500.000 pessoas, divididas en­
tre mais de 100.000 famílias, dedi­
cam-se à vitivinicultura. A área culti­
vada é de cêrca de 50.000 hectares 
de terra, com 850 estabelecimentos 
vinificadores, sendo que as coopera­
tivas possuem 8.000 associados e são 
responsáveis por 50% da produção. 

Na safra passada o Rio Grande do 
Sul produziu 320.000.000 quilos de 
uvas e 250.731.057 litros de vinhos. 
Só Bento Gonçalves p r o d u z i u 
94.376.833 quilos de uvas e 63.741.218 
litros de vinhos, destacando-se a­
Dreher S.A. que produziu 35.000.000 
litros de vinhos. Esta mesma firma 
- Dreher S.A. - recolheu, no ano 
de 1970, d·e I.P.I. Cr$ 12.091.351,69 e 
de I.C.M. Cr$ 3.082.245,30. 

Por êstes dados não é difícU aqui­
latar a importânCia da vitivinicultura 
na economia nacional. Além disto, o 
vinho é remédio. Estimulando-se a 
produção e o consumo dêste precioso 
liquidO é contribuir em favor da saú­
de do povo. 

É profundamente lamentável que a 
produção de vinho não venha sendo 
acompanhada do consumo dêste pró­
duto. Por incrível que pareça, figura- -
mos ao lado dos países qUe3consomem 
menos vinho no mundo. As estatísti-



eas oomprovam esta chocante verda­
de; .. 

litros 
F,I;a,nç,!,l. ,., ............. ,.... 121,10 
Itália .,.,."................ 108,50 
Portugal .. ,.,.,............. 89,00 
Argentina ................... 85,14 
Espanha . . ... ',............ 65,00 
Chile "",., .. '............. 58,00 
Grécia " ...... ' ... ,......... 39,20 
Suíça .... '. , . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,30 
Luxemburgo .. ,.............. 43,30 
Hungria .,.,................. 36,00 
Austria, .. , ... ,., ......... 29,80 
Alemanha Federal .,........ 14,70 
Atrica do Sul ................ 8,20 
Bélgica .. ,................... 8,00 
Austrália ..... ,.............. 5,50 
Israel ... ".,., .. ,........... 4,75 
Suécia ,...................... 4,00 
Tcheco-Eslováquia .......... 5,70 
Países Baixos ................ 3,20 
Finlândia ................... 2,30 
Estados Unidos .............. 3,70 
Brasil ............. ;.......... 1,80 

Iniciada a nossa vitivinicultura. há 
91 anos, a produção, nesta safra, an­
dará pela casa dos 300 milhões de li­
tros, o que não seria produção avul­
tada e nem criaria problemas de co­
lecaçâ0 se os 80 milhões de brasilei­
ros tomassem vinho a exemplo de ou­
tros povos. 

Além das dificuldades apontadas, os 
nossos melhores vinhos nem sempre 
t~m ~ondições de competir com con­
gêneres estrangeiros, principalmente 
face' à quebra do sabor original com 
a dosagem de açúcar, devido ao teor 
alcoólico baixo do mosto das uvas. 
Neste ano, por exemplo, as intempé­
ri~s causaram danos avultados. Além 
de provocarem o apodrecimento de 
roUhares de qUÍlos de uvas nos par­
reirais, as chuvas intermitentes não 
permitiram a colheita das uvas vi­
niferas nas condições ideaIS. 
, Dj'!pois de ouvir, q.ezenas de produ­

tores e doe vinieultores, estou certo de 
que a solução dos problemas da viti­
vinicultura requer medidas urgentes 
e seguras por parte do Govêrno. En­
tre outras, considero indispensáveis 
as seguintes providências: 

~.o - aclimatação e produção de va­
riedades de parreiras, que melhor se 
adaptem ao nosso solo e ao nosso cli­
l1:l.iio,J?aml..f.I., ,e:lree.u~ão dês te trabalho, 
s~:un .~êill'Y!tos nossos ilustres 
g,eneticistas; acho que seria oportu-
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níssima a presença no Brasil do gran­
'de geneticista português Silva José 
Francisoo de Leão Ferr'eira de Almei­
da, Jl:ste engenheiro produziu mais de 
trezentas variedades de vinhas, mui­
tas delas adaptadas ao clima e ao 
solo das diferentes regiões do seu país, 
conforme ti:ve oportunidade de verifi­
car pessoalmente. 

2.° - criação e execução de eficien­
te serviço de fiscalização, terminando 
com a adulteração dos vinhos e com 
a comercialização da uva à margem 
da legIslação vigente. Aos infratores 
devem ser aplicadas pesadas multas e 
até cadeia. 

3.0 - campanha sem quartel em 
favor do consumo do vinho nacional. 
órgãos do Govêrno, imprensa, canti­
nas, todos enfim devem participar 
desta cruzada, ' 

4.° - reformulação da legislação 
vigente, no sentido de que a vitivi­
nicultura tenha igual amparo em to­
dos os Estados. 

5.° - criação do Instituto de Fer­
mentação, não permitindo, inclusive, 
que o bagaço da uva sofra mais de 
uma fermentação. 

6.° - não permitir a entrada de vi­
nhos estrangeiros, a exemplo do que 
fazem os EUA tom os nossos calçados 
e os nossos tecidos. 

Não tenho dúvidas 'de que soe o Go­
vêrno adotar estas e outras medidas 
que venha a considerar oportunas, a 
vitivinicultura nacional continuará em 
franco desenvolvimento, robustecen­
do uma das importantes fontes da 
economia do País, possibilitando ao 
povo brasileiro enriquecer suas refei­
ções com o uso cons~ante do vinho, a 
exemplo do que se faz em tantas ou­
tras nações. (Muito bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Adhemar Ghisi. 

o SR. DEPUTADO ADHEMAR GHI­
SI (Lê o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, Senhores CongreSSistas, 
trago ao conhecimento desta Casa, 
para honra e satisfação minha,' uma 
singela história, tão simples quanto o 
sel). personagem principal, um modes­
to lavrador do meu ~stado. 

Dela, 8r. PreâietlfiltÉ!1 retiram-se li­
ções sábias e éxeJ.%pltls-: magníficOS que 

podem servir para o homem de qual­
quer condição socia), política ou eco­
nômica, ante a evidência do impor­
tante papel que haverã'Ü semJlre de 
desempenhar a instrução e a educa­
ção ministradas com paciência e com 
amor, visando a aperfei~ar e desen­
volver a criatura humana. 

Da história resulta, também, uma. 
lição, a de que nem sempre a assis­
tência financeira ao nosso homem do 
campo é o fator mais importante para. 
retirá-lo do atraso e da marginaliza­
ção em que possa se encontrar. 

Estamos a dizer e continuaremos fi. 

proclamar acêrca da imensa impor­
tância e das grandes vitórias já obti­
das em todo o nosso pais pelos Servi­
ços de Extensão Rural, dentre os quais 
desejo destacar, num verdadeiro ato 
de justiça, o que funciona em Santa 
Catarina, c o n sub s t a n c i a d o na 
ACARESC, que pode ser considerado o 
exemplo mais real e vivo do quanto 
pode ser útil e producente, em favor 
do nosso lavrador, um organismo que, 
desveladamente, se proponha a ori­
entar, corrigir, estimular, enfim, pre­
parar Para a moderna técnica agrí­
cola o nosso pobre e humilde rupcola. 
Assim, a história de um descendente 
de alemães no interior de Santa Ca­
tarina, a história de Miguel, o Cam­
peão, cremos, deve ser a repetição de 
outras magníficas histórias que ou­
tros "miguéis", anônimamente, per­
mitiram fôssem contadas por êste 
imenso Brasil. 

Êste é, pois, o episódio de quem 
aprendeu, com o desejo sincero de 
ampliar conhecimentos e mais produ­
zir, racionalizando seu trabalho e re­
tirando dêle o máximo de vantagens. 
Esta é também a história dos exten­
sionistas dos dois sexos que, espalha-
0.011 por êsses rincões esquecidos de 
nossa terra, sem alardes e desperce­
bidamente, com desvêlo quase pater­
nal e com firme crença no futuro da 
Nação e nas potencialidades de nosso 
agricultor, 'lançam as bases dêste gi­
gante agrícola do amanhã, o Brasil. 

Esta é uma página de vitória que 
fazemos votos para que se repita to­
dos os dias, em muitos lugares, nar­
rada pelo extensionista da ACARElSC 
Renato Moreira e publicada recente­
me1i'te 'no seu Boletim noticioso, sob 
o título "Miguel, o Campeão". 1-



"MIGUEL, O CAMPEAO 

Renato Moreira, Coordenação 
de Comunicação 

Miguel Leng'ert, 27 anos, casad::>, 
pai de um filho, líder da sua co­
munidade, e filho de imigrantes 
alemães. Miguel Lengert realizou 
estágio de dois anos, por conta 
própria, numa propriedade agro­
pecuária da Alemanha. Associado 
da Cooperativa e do Sindicato, 
Miguel Lengert é dono de uma 
propriedade de 30 hectares . 
Miguel Lengert sagrou-se Cam­
peão Estadual de Conservação do 
Solo, em 1970. Construindo terra­
cos em 100% da área cultivável 
de sua propriedade, Miguel Len­
gert protegeu 20 hectares de la­
voura contra os desgastes 'provo­
cados pela erosão. 
Quando as primeiras mensagens 
da Campanha de Conservação do 
Solo atingiram o extremo oeste 
de Santa Catarina, na distante 
Itapiranga, Miguel ouvia o único 
programa de rádio a que dedicava 
seu tempo: o "Informativo Agro­
pecuário", uma mistura de mú­
sica alegre dos Alpes com infor­
mações de interêsse para a fa­
mília rural. 

'Aquelas mensagens já não eram 
J;llais novidades para êle: "Faça a 
Conservação do Solo", "Evite que 
suas t e l' l' a s seJam carregadas 
para dentro dos rios", "Sua 
tamília merece uma herança rica 
e produtiva, não um monte de 
pedras e areia", "Construa os ter­
raços que protegerão suas terras 
contra o desgaste da erosão". 
Miguel, em verdade, já tinha al­
guns terraços em suas lavouras. 
Mas estavam um pouco abando­
nados. Foi talvez o primeiro agri­
cultor do extremo oeste a cons­
truir um terraço. Trouxera a idéia 
da Alemanha. Logo depois, o Lu­
cas, extensionista da Acaresc, 
visitou a comunidade e convidou 
Miguel para um treinamento em 
conservação do solo, em Joaçaba. 
Miguel foi, ouviu, anotou, apren­
deu mais. Voltou. Reuniu a sua 
comunidade e mostrou aquilo que 
sabia. 
Seus amigos mais próximos pro­
meteram para o próximo ano a 
abertura dos terraços nas. ~filR'M 
que seriam cultivadas.. ,1'I.i" .. 
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Depois veio a campanha. Miguel 
compareceu a mais um treinll.­
mento, onde o Lucas e o Belotti 
(Supervisor Regional da Acaresc, 
em São Miguel) mostraram as 
vantagens das terras serem pro­
tegidas contra a erosão. 
E Miguel retornou ao seu traba­
lho. 
Preocupado em produzir mais e 
melhor, Miguel sempre adotou as 
melhores técnicas na lavoura e 
na criação: semente hibrida, adu­
bacão verde, combate às pragas, 
us~ 'do sal mineral, ração feita 
em casa, vacinação contra doen­
cas combate aos vermes. E sem­
pre' estêve na frente, entre os 
mais destacadôs ag.icultores de 
Itapiranga. Por sua influência, a 
Linha Presidente Becker se trans­
formou na mais adiantada colô­
nia do município. 
Um dia, êste repórter e o Lucas 
visitaram as propriedades dos 
melhores conservacionistas, colo­
cados para a escolha do campeão. 
Haveria entrega de prêmios, em 
Chapecó, na Grande Exposição 
Agropecuária. 
Miguel trabalhava com o trator 
que, em sociedade com dois vizi­
nhos e co~ financiamento plane­
jado pelo Lucas, compraram no 
ano anterior. Por, coincidência, 
construía as últimos terraços, 
completando 20 hectares. 
Durante a exposição, na entrega 
dos prêmios, Miguel comportou-se 
maravilhosamente bem. Foi cum­
primentado pelo Secretário da 
Agricultura, Dl'. Glauco Olinger. 
Quando sorriu, um sorriso franco, 
largo e sincero, era a própria e 
autêntica imagem do nôvo ho­
mem rural catarinense; um ho­
mem moderno, avançado, utili­
zando-se de máqumas e imple­
mentos, empregando tecnologia e 
ciência em seu trabalho, cons­
truindo uma pátria mais forte, 
mais sadia e mais pacífica, onde 
seus filhos crescerão mais feli-
zes ... " 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem.a palavra o 
SI': DeputadO Maurício Toledo. 

O SR. DEPUTADO MAURíCIO TO­
LEDO (Lê o seguinte discurso) - Sr. 
Presidente, ,nãq, rP~SÇl, deixar de dar 
.conhecimento'~(ffstª,cCasa de que on-
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tem São Paulo deu uma demonstra­
ção de que há um perfeito entendi­
mento entre o Executi'vo daquele Es­
tado e a Bancade. paulista no Con­
gresso Nacional, que compareceu na 
quase sua tatolidade ao almoço ofe­
recido pelo Governador Laudo Natel 
no Palácio Bandeirantes. 

Além da presença da totalidade dos 
membros dá Bancada paulista no 
Congregsso Nacional, pertencentes à 
ARENA, tivemos também o compare­
cimento de quase todos os compoI].en­
tes da representação do MDB, como 
o eminente líder Deputado Pedroso 
Horta e os Deputados Ulisses Guima­
rães, Francisco Amaral, e do Senador 
Franco Montoro. 

Comprovou essa reunião que é per­
feitamente possível um entendimento 
entre Executivo e Legislativo num pla­
no superior, acima de dissensões par­
tidárias, visando apenas a defesa dos 
legítimos interêsses do Estado, propor­
CIOnando o fortalecimento do regIme 
democrático e permitindo que possa­
mos todos cumprir com os nossos de­
veres para com a Nação. 

Ê de se destacar, Sr. Presidente, as 
declaraeões do Governador Laudo 
Natel, 'ao afirmar que "tais con­
tatos são indispensáveis e poderão 
ser aprimorados em benefício geral, 
para que cada Senador ou Deputado 
possa cumprir melhor a sua missão." 

Ressaltemos, outrossim, a presença 
dos Srs. Senadores Carvalho Pinto, 
Orlando Zancaner e do próprio Sena­
dor Franco Montoro, já mencionado e 
para maior realce, participou também 
da reunião o Ministro da Fazenda 
Professor Delfim Netto e todo Secre­
tariado estadual do Govêrno paulista. 

Dentro dêsse espírito de únião 
entre representantes dos partidos é 
que podemos alcançar a meta do 
grande desenvolvimento da pátria. 

Quero, também, Sr. Presidente, dei­
xar aqui registrado que, na noite de 
ontem. o Diretório R e g i o n a 1 da 
ARENA, de São Paulo. homologou a es­
colha da Executiva do Estado tendo 
à frente o D3putado Estadual Salva­
dor Julianelli. 

Congratulamo-nos com o nôvo Di­
retório da ARENA paulista e deseja­
mos ao ilustre Presidente e a todos 
os seus membros uma gestão proficua 
e plena de realizações.' (Muito bem!) 

O. SR. PRESIDEN'l\E'>'leS-enador Pe­
trômo Portella) - Não há mais ora.:-
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dor lmcrlto para o periodo de breves 
comunicações. 

Passemos à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo 
n,o 8, de 1971 (CN) - apresentado 
pe1a Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n.a 8, de 
1971 (CN) - aprovando o texto 
do Decreto-lei n.a 1.139, de 21 de 
dezembro de 1970, que dá nova re­
dação ao artigo 1.a do Decreto-lei 
n.a 815, de 4 de setembro de 1969. 

Em discussão o pl!ojeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti­

lo, dou por encerrada a discussão. 
Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Em vota'}ão no Senado. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.)' 

Está aprovado. 
Aprovado o Proj eto de Decreto Le­

gislativo n.o 8, de 1971, na Câmara 
e no Senado, e dispensada a redação 
tinal, nos têrmos do § 2.a do art. 51 
do Regimentn Comum, irá à promul­
gação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) 

Item 2 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo n.o 
9, de 1971 (CN), a p r e s e n t a d o 
pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer 'n.o 9, de 
1971 (ON), aprovando o texto do 
Decreto-lei n.a 1.140, de 30 de de­
zembro de 1970, que altera a re­
dação de dispositivo do Decreto­
lei n.a 1.134, de 16 de novembro 
de 1970; 
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Em discussão o projeto. 
Se nenhum Sr. Congressista dese­

jar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto foi aprovado. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto foi aprovado. 
Aprovado o Projeto de Decreto Le­

gislativo n.a 9, de 1971, na Câmara e 
no Senado, e dispensada a redação 
final nos têrmos do Regimento Co­
mum, o projeto irá à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) 

Item 3 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.a 

10, de 1971 (CN) - apresentado 
pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n.a 10, de 
1971 (CN) - aprovando o texto 
do Decreto-lei n.a 1.146, de 31 de 
dezembro de 1970, que consolida 
os dispOSitivos sôbre as contribui­
ções criadas pela Lei n.a 2.613, de 
23 de setembro de 1955, e dá ou­
tras providências; 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos 81'S. Congressistas 

desejar fazer uso da palavra, encer­
rarei a discussão. (Pausll.) 

Está encerrada. 
Em vota~ão. 
OS 81'S. Deputados que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto foi aprovado. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto foi aprovado. 
Aprovado o Projeto de Decreto Le­

gislativo n.o 10, de 1971, na Câmara 
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dos Deputados e no senado Federal, 
e dispensada a redação final nos têr"; 
mos do Regimento Comum, o projeto 
irá à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pc­
trônio Portella) 

Item 4 

Discussão, em turno único, do 
Proj eto de Decreto Legislativo n.o 
11, de 1971 (Cm - apresentado 
pela Comissão Mista como .con­
clusão de seu Parecer n.a 11, de 
1971 (CN) - aprovando o texto 
do Decreto-lei n.a 1.147, de 13 de 
janeiro de 1971, que altera, para 
o exercício de 1971, a distribuição 
do produto da arrecadação dos 
impostos únicos. I 

Em discussão. (Pausa.) 
Nenhum Sr. Congressista desejando 

usar da palavra, encerro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. . 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projet<l queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 
Aprovado o Projeto de Decreto Le­

gislativo n.a lI, de 1971, e dispensada 
a redação final, nos têrmos do Regi­
mento Comum, irá o mesmo à pro~ 
mulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Lembro aos Srs. 
Congressistas que o Congresso Nacio­
nal está convocado para uma Sessão 
Conjunt?- a realizar-se amannã, às 10 
horas, destinada à diseussão dos Pro­
jetos de Decreto Legislativo n.04 12, 
13, 14 e 15, de 1971 (CN), que aprovam 
respectivamente os Decretos-leis n.os 
1.144, de 1970, 1.149, 1.150 e 1.151, de 
1971. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ro a presente Sessão. 

(' . 

(Levanta-se a Sesséf.o àll 21 hora. _ 
35 minutos.) 
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